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A VOZ DO PÁROCO

Veja na WEB este boletim e os anteriores: www.cristoredentor-rj.com.br

  Nosso boletim completou dez anos. Criado pelo padre 
Norberto, que de próprio punho escreveu e formatou o 
exemplar de número zero, ainda anônimo. Daí em diante 
ficou a cargo da pastoral da comunicação da paróquia. A 
partir de sugestões diversas foi escolhido o nome A Voz do 
Redentor. O boletim de número 1 foi emitido no mês de 
julho de 2004. Os primeiros exemplares ocupavam uma 
única folha A4 dobrada. Um ano depois passamos para o 
formato atual. Em 2013 o boletim passou a ser impresso 
em cores.

  O objetivo do boletim é comunicar, principalmente aos 
paroquianos, o que se passa na paróquia, seja na matriz 
ou nas capelas, divulgar o trabalho pastoral, anunciar e 
comunicar os eventos. Estão presentes também, quando 
se faz necessário, assuntos da diocese, da Igreja 
universal e temas da atualidade.  É  importante  a  coluna 
A voz do pároco, onde podemos ver a visão do 
responsável pela paróquia sobre os acontecimentos, seus 
anseios e orientações. 

  "Um boletim paroquial é um veículo modesto que, bem 
apresentado e atualizado, poderá levar sempre alguma 
mensagem de esperança a muitos", escreveu padre 
Norberto na edição número 13.  Temos sempre ao menos 
uma reflexão relacionada ao tempo litúrgico ou alguma 
festividade do mês. A coluna Quem não conhece procura 
contribuir para o conhecimento dentro da comunidade, 
com a entrevista de pessoas que desempenham alguma 
função ou ministério na paróquia.  A cada número 
apresenta-se o resumo da vida de um santo do mês.

  Podemos constatar que o conjunto de boletins emitidos 
nesses dez anos, disponível no nosso site, tornou-se um 
valioso registro da vida da paróquia, apesar de sua 
simplicidade. 

  A Pascom espera que esse trabalho seja, obviamente, 
lido e apreciado pela comunidade, de quem aguarda 
crítica, sugestões e contribuições.   

A VOZ DO REDENTOR
COMPLETOU DEZ ANOS

Agradeço a todos os Paroquianos que participaram 
da confecção do tapete do dia de Corpus Christi!

Em breve novidades na
Gruta de Nossa Senhora de Lourdes.
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Santa Isabel

de Portugal

4 de julho

 De Santa Isabel, pode-se dizer que nela a piedade 
nasceu com o despertar para a vida; é que seu avô Jaime I 
de Aragão estava rompido com seu filho e herdeiro Pedro, 
quando, inesperadamente, por volta de 1270, o rei 
considerou o nascimento da neta Isabel um sinal de 
predileção de sua tia-avó, Santa Isabel da Hungria. O rei 
foi tão conquistado pela recém-nascida, que perdoou o 
filho e obteve a guarda da menina para guiá-la em seus 
primeiros anos. 
  Assim começou, desde o berço, a ação da futura santa 
que perdeu o avô aos cinco anos e voltou para o lar 
paterno, onde cresceu em graça e santidade. 
Isabel pensava em consagrar-se somente a Deus, mas, 
por iluminação divina, compreendeu que, como princesa, 
deveria aceitar um esposo e fazer brilhar no trono as 
virtudes evangélicas. Por isso, aos 12 anos, contraiu 
matrimônio com Dom Dinis, rei de Portugal.
  Esse casamento significou para Isabel uma coroa de 
rainha e uma cruz de martírio, que carregou com 
humildade e galhardia nos anos seguintes de sua vida, 
inclusive as incontáveis aventuras extraconjugais do rei. 
Ela nunca se manifestava sobre a situação, de nada 
reclamava e a tudo perdoava, mantendo-se fiel ao 
casamento e a Deus. Criou seus dois filhos com o rei e 
também os filhos do rei fora do casamento, dentro dos 
sinceros preceitos cristãos.
  Teve a vida marcada por quatro virtudes fundamentais: a 
piedade, a caridade, a humildade e a inquietude pela paz. 
Tornou-se uma mulher de grande piedade, conservando 
em sua vida a prática da oração e a meditação da Palavra 
de Deus. 
  Depois da morte de D. Dinis (1325), recolheu-se nos 
Paços de Santa Ana, junto a Santa Clara de Coimbra. 
Até a sua morte (1336), promoveu uma série de obras 
pias, fundando e ajudando hospitais (Coimbra, Santarém, 
Leiria), asilos e albergarias (Leiria, Odivelas), mosteiros, 
capelas (Convento da Trindade em Lisboa), capelas em 
Leiria e Óbidos. Deixou em testamento grandes legados a 
muitas destas instituições. Foi sepultada, por sua 
vontade, no Convento de Santa Clara;  no século XVII, o 
seu corpo foi trasladado para o novo mosteiro de Santa 
Clara-a-Nova, onde se encontra incorrupto em túmulo de 
prata e cristal.
  O povo, desde cedo, já a considerava santa, atribuindo-
lhe inúmeros milagres. A pedido de D. Manuel I, ela foi 
beatificada por Leão X, em1516, e canonizada por Urbano 
VIII, em 1625.

www.oficinadacopia.com.br

  As palavras esculpidas na  pequena e singela placa da 
casa da avó, expressavam jocosamente algumas 
verdades que foram surgindo ao refletir o significado 
vivenciado pelos avós.   Relembraram os momentos 
gostosos e encantadores dos carinhos das crianças, 
pirralhos às vezes alegres e obedientes, em
outros momentos pirracentos e manhosos, e também 
espertos companheiros exigentes de histórias e 
brincadeiras com a participação da vovó, com as caixas de 
brinquedos, tintas, papéis e lápis de cor espalhados por 
toda a casa.
  
   Nos dias de hoje, em que o casal reserva grande parte do 
dia para o trabalho que dará sustento material à sua 
família, sobra para muitas vovós as tarefas de dar 
cobertura e assistência na educação, guarda e 
entretenimento da gurizada .  Isto sem falar nos jovens 
que, apesar de "lamberem os beiços" com os quitutes da 
vovó, já se acham"senhores" para contestarem alguns 
conselhos e reclamos de suas avós (alguns até por não 
receberem ou não acei tarem obediência às 
recomendações dos pais).

 Hoje, o fruto da inconsequência, inexperiência e 
irresponsabilidade de muitos jovens, é a gravidez precoce, 
que para o acolhimento do bebê na família,  acarreta uma 
sobrecarga de atribuições  e preocupações  das vovós.   
Sem querer lembrar mais coisas!...

  Mas como é gratificante ler, ver ou escutar nos meios de 
comunicação, declarações afetuosas, amorosas de netos 
por suas avós, recordando as "bagunças" vividas com 
saudades.
  
No próximo dia 26 de julho, estaremos comemorando e 
louvando na liturgia São Joaquim e Sant'Ana  (avós de 
Jesus), festejando o  DIA  DOS  AVÓS.

  Elevemos nesse dia as nossas preces de agradecimento 
pelos nossos avós, levando uma palavra ou mensagem de 
carinho, ou, se já falecidos, uma oração que nos faça sentir 
o amor que Deus nos inspira e nos transporte à presença 
daquelas criaturinhas saudosas, com muita Paz!
                                             
                                         Um  avô. 
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ACONTECEU

Vejam essas e outras fotos no site - www.cristoredentor-rj.com.br

Fotos da festa junina na Matriz - 2014



                                                                                      
    Na Matriz: Laranjeiras, 519                                                               
    De segunda a sab às 8h e 18h          
    Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h                                                                                                     

Nas Comunidades:                                                                                 
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336) Domingo às 8h30min e Quartas Feiras às 19  horas                                                    
Santo Antônio - (Amapolo/Coroado) 2º e 4º Domingos às 10h
Santa Luzia – (Rua Júlio Otoni, 298)  1º e 3º Domingos às 10h                                                                                                                    

                                                                                                           
HORÁRIO DA SECRETARIA

Segunda das 14h às 18h. Terça a Sexta de 8h às 12 e de 14h às 18h. Sábado das 8h às 12h 
Domingo das 8h30min às 12h30min.

Rua das Laranjeiras, 519, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ – Tel. 2558-5179.  Site   www.cristoredentor-rj.com.br
Para se comunicar com: Redação de  “A VOZ DO REDENTOR” – voz.redentor@gmail.com;  Pároco -  pcristoredentor.rjparoco@gmail.com

 HORÁRIO DAS MISSAS

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES - JULHO
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01-VALDECI VIEIRA NEVES
05-SEMIRAMIS CARVALHO BORBA
06-JOÃO MACHADO EVANGELHO
      MARILIA G. FERREIRA NEVES
      MOACIR NUNES CASTRO
11-NADYR GONÇALVES TAUCEI
     URBANO FERNANDES P.DA CONCEIÇÃO
13-MARCIA OLIVEIRA DA ROSA
     MARIZA BAPTISTA BICALHO

  Antes dos meus vinte anos fui encarregado de fazer, na paróquia que frequentava, a leitura da Epístola nas missas. Para isso 
recebi um livro chamado Missal Quotidiano, que tinha mil e tantas páginas de papel fino, com lombada vermelha, impresso com 
letras miúdas. Nele estavam as leituras e orações das missas de todo o ano, as dominicais e as dos dias de semana, em duas 
colunas, uma em português, outra em latim. Tudo isso num livro razoavelmente pequeno, que cabia num bolso de paletó. Então, 
a cada ano repetíamos as mesmas leituras.

  Por essa época encerrava-se o Concílio Vaticano II que empreendeu uma grande renovação da Igreja. Seu primeiro documento 
tratou da Sagrada Liturgia, para cuja reforma estabeleceu normas. Uma delas, com a intenção de deixar clara a intima união do 
rito com a palavra, determinou que: "Nas celebrações litúrgicas seja mais abundante, variada e adaptada a leitura da Sagrada 
Escritura".
  
  Os peritos em liturgia, bíblia, pastoral criaram o novo Elenco das Leituras da Missa, publicado em 1969. Mais uma leitura bíblica 
foi incluída na missa dominical, que passou a ter quatro leituras: Primeira Leitura, tirada do Antigo Testamento, dos Atos dos 
Apóstolos ou do Apocalipse; Salmo; Segunda Leitura tirada das cartas dos apóstolos; Evangelho. Nas missas dos dias de 
semana permaneceram as três leituras.

  Outra grande novidade foi a distribuição das leituras de domingo em três sequências: ano A, ano B e ano C. Para os dias feriais, 
são duas sequências: anos ímpares e anos pares. Os textos foram escolhidos de modo a mostrar a harmonia entre o Antigo e o 
Novo Testamento e para propiciar que possam ser lidos diante da assembleia dos fiéis as partes mais relevantes da Sagrada 
Escritura.

  No ano A lê-se o evangelho de Mateus. No ano B, o de Marcos. No ano C, lê o de Lucas. Não há um ano para o evangelho de 
João, mas ele é lido em todos os anos no tempo pascal.

  Essa riqueza de texto bíblico, que já não cabe num livro de bolso, se faz presente aos nossos ouvidos nas celebrações. Cabe a 
nós deixar que ela ocupe o nosso coração e conduza a nossa vida.

Leituras bíblicas nos anos A, B e C

14-EURÍPEDES REINALDO JAPIASSÚ
16-MARIA DO CARMO DAEBERF
17-CELISA MARIA C.BERANGER
19-ORESTA SOARES DE OLIVEIRA
20-LÊDA DO RÊGO MONTEIRO TELES
22-MARIA DE ABREU FREITAS
27-MÁRCIA LEVORATO
30-BETTY VOIGT
     INÁCIA GERLINE DE Q.LOPES
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